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RESUMO: O presente estudo exibe os parâmetros físico químicos coletados em um rio de Cer-
rado no Sertão Goiano, destacando as características das águas de um trecho, deste importante 
tributário da bacia Araguaia – Tocantins, o qual tem sua bacia inserida em uma área descrita 
como Cerrado Stricto Sensu, no Noroeste do estado de Goiás. Neste estudo, foram selecionados 
pontos amostrais que contemplam ambientes desde a montante de uma área de lavra para explo-
ração mineral (680205.00 m E; 8422958.00 m S) até à jusante, próximo a foz do tributário mais 
importante (656655.00 m E; 8434760.00 m S). A qualidade da água foi avaliada em duas etapas, 
uma na estação seca e outra na estação chuvosa, respectivamente (julho de 2021 e novembro 
de 2021). Somando um total de cinco pontos amostrais, visitados sistematicamente em ambas 
as estações, totalizando 10 amostragens, onde os parâmetros foram analisados. Desta forma, as 
amostras foram exploradas a fim encontrar valores para os parâmetros: In Situ (Oxigênio dissol-
vido; Condutividade elétrica; Temperatura da água; Temperatura do Ar; pH); e Ex Situ (todos os 
parâmetros preconizados na Resolução CONAMA 357, além da DBO; DQO; Série nitrogenada; 
Série fosfatada; Coliformes fecais; Clorofila-α; Metais pesados). Os parâmetros apresentaram 
variações similares entre os pontos amostrais, tendo notável discrepância de dados entre o ponto 
mais à montante relativo aos valores do ponto mais à jusante. Estes resultados indicam que há 
maiores alterações para estes parâmetros, diretamente relacionadas com o percurso, ao singrar 
próximo à área de agricultáveis e industrializadas. Sendo isto, indicativo de possível impacto 
ambiental sobre a fauna e flora local.

PALAVRAS-CHAVE: Rios do Cerrado, fauna aquática, contaminação ambiental.

1. INTRODUÇÃO

Os recursos hídricos são bens comuns e imprescindíveis à manutenção ecossistê-

mica e da vida como um todo. Devendo estar disponível de forma a sustentar os diversos 

usos de forma confiável (DUBASE et al., 2019).

O estado do Goiás possui vasta área territorial, principalmente inserida no bioma 

do Cerrado, suas variações e ecótones. Este bioma compreende a maior parte das bacias 

hidrográficas que drenam o centro-oeste brasileiro. Sendo detentor da maior bacia total-

mente inserida no território brasileiro, a bacia do o Araguaia-Tocantins (GOMES et al., 

2018; LOWE-MACCONNELL, 1999).
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Com área territorial de mais de 2,0 milhões de km², o Cerrado Lato Sensu, abrange 

os estados brasileiros Alagoas, Amapá, Amazonas, Goiás, Paraná, Pará, Pernambuco, Ma-

togrosso, Matogrosso do Sul, Roraima, São Paulo, Sergipe e Tocantins, além de ocorrer, 

também em outros países, tais como: Bolívia e Paraguai. Estando localizado na área de 

drenagem das três das maiores bacias hidrográficas da América do Sul (KLEIN 2000)

Sendo, o ecossistema mais explorado pelas diversas faces das demandas humanas, 

tais como agricultura, pecuária e indústria. Desta forma, este bioma compreende áreas 

de alta pressão antrópica negativa, com intervenções que degradam e descaracterizam o 

ambiente. Tornando este um dos ecossistemas mais ameaçados do planeta, onde a maior 

ameaça a biodiversidade deste local, é o agronegócio e suas vertentes (ROST et al., 2021).

As bacias hidrográficas que cortam ou tem origem neste bioma, são desta forma, 

afetadas pelos impactos acima descritos. Pois, os rios refletem as sinergias entre o meio 

ambiente e as ações antrópicas ou relações naturais, assim como os processos de ocupa-

ção, urbanização e uso do solo. Tendo como resultado pressões negativas na saúde da 

biodiversidade aquática (BARBOSA et al., 2021).

Desta forma, os ambientes dulcícolas, são explorados e alterados, constantemente, 

seja como resultado de ações antrópicas, pela exploração direta. O que causa impactos 

ambientais, importantes, por consequência da pecuária, exploração mineral, barramentos, 

efluentes domésticos, desmatamento e outros. Estes impactos, por sua vez, promovem a 

diminuição da riqueza, alterações ambientais (estruturais ou variação dos parâmetros am-

bientais) e possível perda de fauna e flora, das regiões afetadas (SAVIATO et al., 2021a; 

ULRICH et al., 2021).

Assim, tais ambientes, vêm sendo, cada vez mais, impactados pela urbanização e 

seus reflexos negativos, tais como, despejos inadequados de esgotos e ocupação desor-

denada. Onde estas, promovem, de forma contundente, alterações morfofisiológicas nos 

organismos aquáticos. E consequentemente, altera as dinâmicas estruturais e populacio-
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nais. Uma vez que, promovem mudanças nas composições de espécies presentes e suas 

relações sinergéticas com o ambiente (FALCÃO et al., 2021; SILVA et al., 2021).

Portanto, num quadro geral existe a possibilidade de contaminação ambiental e 

magnificação trófica pelos poluentes provenientes da agroindústria, urbanização e indus-

trias de forma geral, nestes rios estudados em áreas de Cerrado. Neste sentido, este estudo 

é de suma para compreender como os parâmetros ambientais nos rios de Cerrado que, 

estão sendo afetados pela agricultura, pecuária e industrialização na região, e assim possi-

bilitar inferências sobre as causas e os efeitos destas contaminações locais.

2. METODOLOGIA

2.1 Descrição da área de estudo

O referido ambiente é importante bacia de drenagem e parte integrante do grande 

sistema fluvial Araguaia-Tocantins. Sendo formado por inúmeros, Ribeirões, que cortam o 

cerrado, permeando diversos ambientes da região amazônica, encontrando, por seu traje-

to, composições florestais, tais como: cerrado e floresta amazônica. Consolidando áreas de 

encontro entre diferentes tipologias florestais, denominados de ecótones, e tais fitofisiono-

mias, estão presentes na região estudada, como parte de um mosaico de microrregiões do 

Nordeste do Goiás (AGUIAR et al., 2021; BICHUETTE, 2021; GONZAGA et al., 2019).

Estando ocupada, principalmente por áreas de pecuária e regiões agricultáveis, pos-

sui vasta vocação ao agronegócio. Contudo, vem crescendo a exploração mineral, por 

possuir grandes jazidas de minerais de importância econômica para a indústria internacio-

nal (SILVEIRA, 2013). E em consonância a tais características, esta bacia tem sofrido al-

terações estruturais que modificam o meio físico da região por conta das diversas ativida-

des econômicas ali exercidas (Figura 1). Sendo um típico ambiente fluvial das fisionomias 

do bioma Cerrado, está presente em suas características, a mata ciliar na forma de galerias 

(SAVIATO et al., 2020). O trecho estudado tem aproximadamente 60 km de extensão, 
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na calha principal deste rio, com uma área de drenagem de aproximadamente 280 km². 

Contudo, é densamente ocupada por agricultura e pecuária, tendo ainda empreendimentos 

para a exploração de outro e cobre dentro desta bacia de drenagem. Sendo que a mesma 

recebe o despejo de efluentes e resíduos, assim como sofre com as alterações estruturais, 

constates (Figura 2).

Figura 1: Bacia hidrográfica compreendida pelo estudo, localizado no Noroeste do 
esta do Goiás - BR
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Figura 2: Representação do rio explorado neste estudo, local mais à montante, com 
fisionomia típica da área, ponto 01

2.1 Coleta de dados

As amostras de água foram sistematicamente coletadas em 05 (cinco) pontos distri-

buídos na calha principal de um trecho, deste importante rio das cabeceiras do Araguaia 

- Tocantins, desde o ponto mais à montante (GO 556), até a foz do seu mais relevante tri-

butário (Tabela 1 e Figura 3). O recolhimento e armazenamento das amostras foi realizado 

conforme estipulado na NBR 9898, nos pontos amostrais delimitados na Tabela 1. Sendo 

assim, tais eventos amostrais aconteceram em duas estações, seca e chuvosa, respectiva-

mente, julho de 2021 e novembro de 2021.

Tabela 1: Coordenadas geográficas UTM dos pontos de coleta dentro da bacia hidro-
gráfica explorada pare este estudo.

Pontos de coleta Longitude 22M Latitude
01 680205.00 m E 8422958.00 m S
02 673539.00 m E 8423221.00 m S
03 669530.00 m E 8423224.00 m S
04 661869.00 m E 8426228.00 m S
05 656655.00 m E 8434760.00 m S
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Figura 3: Distribuição dos pontos de coleta, dentro da calha principal do rio                                
estudado.

Para as análises Ex Situ, as amostras de água foram acondicionadas e armazenadas, 

de forma viável para análises laboratoriais. O material coletado foi depositado em frascos 

âmbar de 1000ml a 500ml, dependendo do parâmetro analisado, e posteriormente manti-

dos em temperatura e transportadas ao laboratório. As análises físico químicas ocorreram 

de forma sistemática e executadas em laboratório especializado. Estas análises, seguiram 

os protocolos apresentados no Standard Methods for the Examination of Water and Was-

tewater da American Public Health Association (APHA, 2012) e International Organiza-

tion for Standardization (ISO 11905-1, 1997), atendendo aos parâmetros estabelecidos na 

Resolução CONAMA 357 de 17 de março de 2005.

Os parâmetros foram analisados: In Situ (Oxigênio dissolvido; Condutividade elétri-

ca; Temperatura da água; Temperatura do ar; pH); e Ex Situ (1,1-Dicloroeteno; 1,2-Diclo-

roetano; 2,4,6-Triclorofenol; 2,4-Diclorofenol; 2-Clorofenol; Acrilamida; Alaclor; Aldrin 

+ Dieldrin; Alumínio Dissolvido; Antimônio Total; Arsênio Total; Atrazina; Bário Total; 



12

Caracterização físico química da água em um trecho de rio, nas cabeceiras do 
Araguaia - Tocantins, Noroeste do Goiás, Brasil

Benzeno; Benzidina; Benzo(a)antraceno; Benzo(a)pireno; Benzo(b)fluoranteno; Ben-

zo(k)Fluoranteno; Berílio Total; BHC-Gama (Lindano); Bifenilas Policloradas  (PCBs) 

– Total; Boro Total; Cádmio Total; Carbaril; Chumbo Total; Cianeto Livre; Clordano (cis 

+ trans); Cloreto; Cloro Residual Total; Clorofila “a”; Cobalto Total; Cobre Dissolvido; 

Coliformes Termotolerantes; Cor Verdadeira; Corantes; Criseno; Cromo Total; DDT (4,4 

– DDT); Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO); Demeton(o,s); Densidade de Cia-

nobactérias; Dibenzo(a,h)antraceno; Diclorometano (Cloreto de Metileno); Dodecacloro 

Pentaciclodecano (Mirex); Ecotoxicidade Aguda com Daphnia similis; Endosulfan ( I + II 

+ sulfato); Endrin; Estireno; Etilbenzeno; Fenóis; Ferro Dissolvido; Fluoreto; Fósforo To-

tal; Glifosato; Gution (azinfos-metil); Heptacloro epoxido; Hexaclorobenzeno; Indeno(1, 

2, 3)pireno; Lítio Total; Malation; Manganês Total; Materiais Flutuantes; Mercúrio Total; 

Metolacloro; Metoxicloro; Níquel Total; Nitrato Total; Nitrito Total; Nitrogênio Amonia-

cal; Óleos e Graxas; Paration; Pentaclorofenol; Prata Total; Resíduos Sólidos Objetáveis; 

Selênio Total; Simazina; Sólidos Totais Dissolvidos (STD); Substâncias que comuniquem 

odor ou gosto; Sulfato; Sulfeto de Hidrogênio; Surfactantes; Tetracloreto de Carbono (Te-

traclorometano); Tetracloroeteno; Tolueno; Toxafeno; Tributilestanho; Triclorobenzeno 

(1,2,3-TCB + 1,2,4-TCB + 1,3,5-TCB); Tricloroeteno; Trifluralina; Turbidez; Urânio To-

tal; Vanádio Total; Xilenos (o/p/m); e Zinco Total).

2.2 Análise de dados

Os resultados das amostras foram tratados e analisados estatisticamente a partir do 

pressuposto de homoscedasticidade com análise de variância (ANOVA), correlação de 

Spearman e comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de significância com auxílio 

do programa Excel do Office 2013 para Windows.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados fazem referência à 05 (cinco) pontos amostrais, perfazendo o total, 

de 10 amostras, em alusão às duas estações climáticas (chuvosa e seca). Destas amostras, 

foram então extraídos os dados dos parâmetros físico químicos que resultaram nas infor-

mações tabuladas a seguir (Tabela 2 a Tabela 5), onde estão elencados por ponto amostral 

e por estação climática.

Tabela 2 – Parâmetros obtidos in situ para a estação seca (julho/2021).

Parâmetros
Temperatura 

do ar
Temperatura 

da água
Condutividade 

elétrica
pH

Oxigênio
 dissolvido

Unidade ºC  ºC  µS/cm  Escala  mg/L 

Lq (1) -10 -10 0,01 -2 0

P1 28,71 31,2 81,85 6,67 7,92

P2 29,54 29,69 135,12 6,97 6,55

P3 28,36 29,7 400,58 7,5 7,3

P4 30,16 29,08 256,67 7,4 4,32

P5 29,28 30,15 329,86 7,21 7,1
CONAMA 

357/2005 VMP (2) 
* * *

6,0 a 
9,0

Acima de 
5,0

Tabela 3: Parâmetros obtidos in situ para a estação chuvosa (novembro/2021).

Parâmetros
Temperatura 

do ar
Temperatura 

da água
Condutividade 

elétrica
pH

Oxigênio 
dissolvido

Unidade ºC  ºC  µS/cm  Escala  mg/L 

Lq (1) -10 -10 0,01 -2 0

P1 26,85 28,08 120,1 7,08 2,93

P2 29,98 26,15 363,5 7,22 4,63

P3 27,35 26,51 412,0 7,56 3,85

P4 26,28 26,22 372,9 7,4 6,75

P5 27,93 26,87 478,3 7,21 5,53
CONAMA 357/2005 

VMP (2) 
* * *

6,0 a 
9,0

Acima de 5,0
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Tabela 4 - Parâmetros obtidos para a estação seca (julho/2021).

Parâmetros Uni
Pontos de Coleta

CONAMA 
357

01 02 03 04 05 máx. Min

1,1-Dicloroeteno µg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,003

1,2- Dicloroetano µg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,01

2,4,5-T µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,100 < 0,100 2

2,4,5-TP µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,100 < 0,100 10

2,4,6- Triclorofenol µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,01

2,4-D µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,100 < 0,100 4

2,4- Diclorofenol µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,050 < 0,050 0,3

2-Clorofenol µg/L < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,1

Acrilamida µg/L < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 0,5

Alaclor µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 20

Aldrin + Dieldrin µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,005

Alumínio Dissolvido mg/L 0,0550 0,7770 0,0300 0,0022 0,0042 0,1  

Antimônio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0

Arsênio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,01

Atrazina µg/L < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 2

Bário Total mg/L 0,0505 0,0350 0,0312 0,0231 0,0424 0,7  

Benzeno µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,005

Benzidina µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,001
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Benzo(a) antraceno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Benzo(a) pireno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Benzo(b) fluoranteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Benzo(k) Fluoranteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Berílio Total mg/L < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,04

Boro Total µg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,5

Cádmio Total µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,001

Carbaril mg/L < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,02

Chumbo Total mg/L 0,006535687 0,007931659 0,0096258 0,05679222 0,02213934 0,01  

Cianeto Livre µg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,005

Clordano (cis + trans) mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,04

Cloreto mg/L 1,75 2,00 40,00 10,30 11,20 250  

Cloro Residual Total µg/L < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 0,01

Clorofila “a” mg/L 1,308428404 1,62977842 2,030052 1,008948 0,814452 30  

Cobalto Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,05

Cobre Dissolvido µg/L 0,03999 0,019264 0,017372 0,023392 0,057792 0,009  

Coliformes 
Termotolerantes

NMP/
100 
mL

360 250 310 450 150 1000  

Criseno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Cromo Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,05

DDT (4,4 – DDT) µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,002

DBO mg/L 2,430 2,160 1,620 2,430 1,215 5  
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Demeton(o,s) µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,1

Densidade de
 Cianobactérias

Cel/
mL

5797,35 6000,15 4602 4535,7 3765,45 5000  

Dibenzo(a,h) antraceno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Diclorometano 
(Cloreto de Metileno)

µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,02

Dodecacloro 
Pentaciclodecano 

(Mirex)
µg/L <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 0,001

Endosulfan
 (I + II +  sulfato)

µg/L <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 0,056

Endrin µg/L <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 0,004

Estireno µg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,02

Etilbenzeno µg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 90

Fenóis mg/L < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 0,003

Ferro Dissolvido mg/L 0,289 0,491 0,800 0,153 0,213 0,3  

Fluoreto mg/L 0,09 0,08 0,16 0,01 0,113 1,4  

Fósforo Total mg/L 0,023 0,0465 0,05 0,024 0,019 0,05  

Glifosato µg/L < 5,00 < 5,00 < 5,00 < 5,00 < 5,00 65

Gution (azinfos-metil) µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,005

Heptacloro epoxido µg/L <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 0,01

Hexaclorobenzeno µg/L <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 <0,00025 0,0065
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Indeno(1, 2, 3) pireno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Lítio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,004 < 0,001 2,5

Malation µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,1

Manganês Total mg/L 4,1385 1,5060 0,6690 0,0800 0,0775 0,1  

Mercúrio Total mg/L < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,0002

Metolacloro µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 10

Metoxicloro µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,03

Níquel Total mg/L 0,0032 0,0033 0,0029 0,0149 0,0035 0,025

Nitrato Total mg/L 0,0165 0,0140 0,0300 0,6066 1,0919 10  

Nitrito Total mg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,1000 < 0,1000 < 0,1000 1

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,7600 0,7590 0,3830 0,2443 0,0924 3,7  

OD mg/L 7,93 6,55 7,30 4,32 7,10 5 5

Paration µg/L < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 0,04

Pentaclorofenol µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,050 < 0,050 < 0,050 0,001

pH 6,675 6,97 7,5 7,4 7,21 0,009

Prata Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 9 5

Selênio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,01

Simazina µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 2

Sólidos Totais 
Dissolvidos

mg/L 80,01 86,50 76,07 16,42 13,34 500  

Sulfato mg/L 8,50 2,86 8,50 26,47 21,36 250  
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Sulfeto de Hidrogênio mg/L <0,001 <0,001 0,001 0,001 0,001 0,002

Surfactantes mg/L < 0,100 < 0,100 < 0,100 < 0,100 < 0,100 0

Tetracloreto de
 Carbono 

(Tetraclorometano)
µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,01

Tetracloroeteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,002

Tolueno µg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 2

Toxafeno µg/L < 0,0005 < 0,0005 < 0,0005 < 0,0005 < 0,0005 0,01

Tributilestanho µg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,063

Triclorobenzeno 
(1,2,3-TCB + 1,2,4-
TCB + 1,3,5-TCB)

µg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,02

Tricloroeteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,03

Trifluralina µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,2

Turbidez NTU 45,35 38,05 56,50 6,16 7,79 100  

Urânio Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,02

Vanádio Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,1

Xilenos (o/p/m) µg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 300

Zinco Total mg/L 0,035 0,025 30,020 0,098 0,741 0,18
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Tabela 5 - Parâmetros obtidos para a estação chuvosa (novembro/2021).

Parâmetros Uni
Pontos de Coleta

CONAMA 
357

01 02 03 04 05 máx. Min

1,1- Dicloroeteno µg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,003

1,2- Dicloroetano µg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,01

2,4,5-T µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,100 < 0,100 2

2,4,5-TP µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,100 < 0,100 10

2,4,6- Triclorofenol µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,01

2,4-D µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,100 < 0,100 4

2,4- Diclorofenol µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,100 < 0,050 < 0,050 0,3

2-Clorofenol µg/L < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,1

Acrilamida µg/L < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 0,5

Alaclor µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 20

Aldrin + Dieldrin µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,005

Alumínio Dissolvido mg/L 1,77 0,275 < 0,010 0,101 0,192 0,1

Antimônio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001

Arsênio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,01

Atrazina µg/L < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 2

Bário Total mg/L 0,096 0,07 0,112 0,121 0,076 0,7
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Benzeno µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,005

Benzidina µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,001

Benzo(a) antraceno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Benzo(a) pireno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Benzo(b) fluoranteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Benzo(k) Fluoranteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Berílio Total mg/L < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,04

Boro Total µg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,06 < 0,002 0,5

Cádmio Total µg/L < 0,001 < 0,001 0,178 < 0,001 < 0,001 0,001

Carbaril mg/L < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,02

Chumbo Total mg/L < 0,001 < 0,001 0,01 0,059 0,023 0,01

Cianeto Livre µg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,005

Clordano (cis + trans) mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,04

Cloreto mg/L < 5,0 < 5,0 < 5,0 < 5,0 < 5,0 250

Cloro Residual Total µg/L < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 0,01

Clorofila “a” mg/L < 0,10 < 0,10 1,67 0,83 0,67 30

Cobalto Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,05

Cobre Dissolvido µg/L 0,025 0,014 < 0,001 0,017 0,042 0,009

Coliformes/ 
Termotolerantes

NMP/

100 

mL

34 23 280 40 13 1000

Criseno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05
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Cromo Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,05

DDT (4,4 – DDT) µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,002

DBO mg/L 1,8 1,6 1,2 1,8 0,9 5

Demeton(o,s) µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,1

Densidade de 
Cianobactérias

Cel/
mL

2973 3077 2360 2326 1931 5000

Dibenzo(a,h) antraceno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Diclorometano 
(Cloreto de Metileno)

µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,02

Dodecacloro
 Pentaciclodecano

(Mirex)
µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,001

Endosulfan 
( I + II + sulfato)

µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,056

Endrin µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,004

Estireno µg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,02

Etilbenzeno µg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 90

Fenóis mg/L < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 < 0,003 0,003

Ferro Dissolvido mg/L 0,855 0,772 0,154 < 0,001 0,228 0,3

Fluoreto mg/L < 0,01 < 0,01 0,46 < 0,01 < 0,01 1,4

Fósforo Total mg/L < 0,002 < 0,020 0,032 < 0,002 < 0,002 0,05

Glifosato µg/L < 5,00 < 5,00 < 5,00 < 5,00 < 5,00 65

Gution (azinfos-metil) µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,005
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Heptacloro epoxido µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,01

Hexaclorobenzeno µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,0065

Indeno(1, 2, 3)pireno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,05

Lítio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,004 < 0,001 2,5

Malation µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,020 < 0,020 < 0,020 0,1

Manganês Total mg/L < 0,070 < 0,070 0,24 0,172 0,096 0,1

Mercúrio Total mg/L < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,0002

Metolacloro µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 10

Metoxicloro µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,03

Níquel Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,025

Nitrato Total mg/L < 0,010 < 1,000 < 0,010 < 1,000 1,1 10

Nitrito Total mg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,1000 < 0,1000 < 0,1000 1

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,58 0,45 0,33 0,37 0,14 3,7

OD mg/L 2,93 4,63 3,85 6,75 5,53 5 5

Paration µg/L < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 < 0,01 0,04

Pentaclorofenol µg/L < 0,050 < 0,050 < 0,050 < 0,050 < 0,050 0,001

Ph 7,08 7,22 7,56 7,4 7,21 0,009

Prata Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 9 5

Selênio Total mg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,01

Simazina µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 2
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Sólidos Totais 
Dissolvidos (STD)

mg/L 156,2 190,3 3990,25 33,72 27,39 500

Sulfato mg/L 19,65 31,1 2,01 61,19 49,37 250

Sulfeto de Hidrogênio mg/L 0,01 0,01 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,002

Surfactantes mg/L < 0,100 < 0,100 < 0,100 < 0,100 < 0,100

Tetracloreto de Carbono

 (Tetraclorometano)
µg/L < 0,001 < 0,001 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,01

Tetracloroeteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,002

Tolueno µg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 2

Toxafeno µg/L < 0,0005 < 0,0005 < 0,0005 < 0,0005 < 0,0005 0,01

Tributilestanho µg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,063

Triclorobenzeno 
(1,2,3-TCB + 1,2,4-
TCB + 1,3,5-TCB)

µg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,02

Tricloroeteno µg/L < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 < 0,010 0,03

Trifluralina µg/L < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 < 0,00025 0,2

Turbidez NTU 92,5 62,2 30,39 21,5 27,2 100

Urânio Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,02

Vanádio Total mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 0,1

Xilenos (o/p/m) µg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 300

Zinco Total mg/L 0,021 0,046 0,01 0,044 0,331 0,18



24

Caracterização físico química da água em um trecho de rio, nas cabeceiras do 
Araguaia - Tocantins, Noroeste do Goiás, Brasil

Os resultados apresentados enfatizam que há variação dos parâmetros físico quími-

cos das águas deste importante rio das cabeceiras do Araguaia - Tocantins, desde o ponto 

mais à montante até o mais à jusante, para este estudo (FAXINA et al. 2021; MARTINS; 

GALVANI 2020; MORON et al. 2019). Estes valores, são corroborativos entre si, em 

alguns grupos, assim como o abaixo apresentado. Sendo que, alguns destes parâmetros 

merecem maior atenção em suas variações, pois, influenciam contundentemente a vida 

aquática e dos organismos dependentes deste corpo d’água, assim como, a população 

humana (CARNEIRO et al., 2021). Desta forma, podemos verificar que a temperatura da 

água sofreu suave acréscimo ao passo que o oxigênio dissolvido diminui inversamente 

proporcional ao parâmetro anterior. Assim como, o esperado, pois a dissolução de oxigê-

nio na água é inversamente proporcional ao aumento da temperatura. Evidenciando que, a 

temperatura aumenta conforme nos aproximamos do ponto 05, mais à jusante, diminuin-

do a oxigenação de montante para jusante em ordem decrescente (NASCIMENTO et al., 

2021, POERSCH; SEBASTIEN, 2021).

Sendo possível inferir que existe uma série de fatores que alteram o parâmetro tem-

peratura, seja ele antrópico de cunho direto, tal como despejo de efluentes em temperatura 

superior à do curso d’água, ao então secundária, como a retirada da cobertura vegetal ci-

liar, que possibilita a entrada direta de luz e calor solar. Pois, a maior entrada de radiação, 

altera consideravelmente a temperatura, assim como, contribui para o aumento da fotos-

síntese, no sistema. E desta forma, a soma de modificações paramétricas culminará em 

atribuições negativas à homeostase ambiental, principalmente por estas áreas possuírem 

aguda fragilidade ecossistêmica (SANTOS et al. 2018; SILVA et al. 2020)

Considerando então estas possibilidades e não causas naturais pois se trata de um 

trecho do curso d’água com aproximadamente 50 km de extensão, que apresenta uma 

variação aproximada de 2ºC de elevação para a estação seca e 5ºC de decréscimo para a 

estação chuvosa, de montante para jusante. Neste sentido, os valores de OD apontados, 

também apresentaram variações, de 7,5 a 4,32mg/L, na estação seca (Figura 4), e 2,93 a 
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6,75mg/L, para a estação chuvosa (Figura 5), de montante para jusante, sendo o menor va-

lor encontrado no ponto 01, na estação chuvosa. A causa da baixa oxigenação, inferior ao 

preconizado pelo CONAMA 357, está relacionado a não existência de corredeiras proe-

minentes, potencializado na estação das cheias (GUARDA et al. 2020a; 2020b; MELO; 

QUEIROZ 2021). Da mesma forma que existe tal padrão para a estação seca, porém com 

maior suavidade de variação dos resultados, devido ao volume de chuvas e da água deste 

rio.

Figura 4: Distribuição dos resultados para temperatura (ºC) e Oxigênio Dissolvido 
(DO - mg/L), para a estação seca (julho/2021).
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Figura 5: Distribuição dos resultados para temperatura (ºC) e Oxigênio Dissolvido                       
(DO - mg/L),  para a estação chuvosa (novembro/2021).

Os resultados para os sólidos dissolvidos e para a condutividade elétrica apon-

tam relação direta, podendo ser explicada pelo lixiviamento de minerais que, aumenta a 

quantidade de íons metálicos dissolvidos na água, consequentemente aumentando assim 

a condutividade elétrica (REGINATO et al. 2021). Contudo, é possível observar que este 

parâmetro possui maiores valores na estação seca, o que não seria esperado pois, a falta 

de chuvas diminui consideravelmente o carreamento de minerais para os corpos d’água 

(MELO; QUEIROZ 2021), consequentemente a condutividade (Figura 6). Sendo possível 

inferi que existe uma fonte não identificada que, possibilita este aumento na condutivi-

dade durante a estação seca evidenciando que, na estação chuvosa a grande pluviosidade 

possibilita a diluição destes sólidos dissolvidos nas seções amostrais (Figura 7).
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Figura 6: Relação entre os resultados de sólidos dissolvidos e condutividade elétrica 
para a estação seca (julho/2021)

Figura 7: Relação entre os resultados de sólidos dissolvidos e condutividade elétrica 
para a estação chuvosa (novembro/2021).



28

Caracterização físico química da água em um trecho de rio, nas cabeceiras do 
Araguaia - Tocantins, Noroeste do Goiás, Brasil

Os valores de pH encontrados neste estudo, apresentaram variações de 7,31 a 8,48 

que a pesar da pouca distância entre os sítios amostrais, são valores bastante distintos. 

Estes valores são condizentes com o proposto pela resolução CONAMA 357 que, indica a 

faixa de 6,0 a 9,0, como limites para os sistemas aquáticos (SILVA et al. 2020). Entretanto, 

podemos identificar que os valores maiores são encontrados nos pontos mais à jusante do 

escoamento da área de influência industrial, no ponto 03 (Figura 8), tendo valor estabi-

lizado até ponto 5 (foz de seu tributário mais importante). Estes valores elevados de pH, 

podem ser provenientes do incremento de substâncias compostas por hidróxidos, fosfatos 

e bicarbonatos, estando ligadas aos efluentes ricos em substâncias alcalinizantes ou ainda 

adjuntas à deterioração natural de rochas. Porém, o referido rio tangencia a área bastante 

explorada para a agricultura, pecuária e indústria de exploração mineral, portanto tais va-

lores devem estar associados a fontes antropogênicas (POERSCH; SEBASTIEN 2021).

Figura 8: Valores de pH para as duas estações (chuvosa – novembro/2021 - e seca – 
julho/2021).
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Os resultados obtidos para Nitrogênio Amoniacal estão entre os valores 0,092 a 

0,76 mg/L, na estação seca e 0,14 a 0,58 mg/L, na estação chuvosa, estando dentro do 

preconizado nos limites estabelecidos pelo CONAMA, na resolução 357, que indica 

1,0mg/L, como o limite legal (Figura 9). Contudo, a variação aponta decréscimo entre os 

pontos, de montante para jusante, ao contrário do indicado para Nitrato Total, tendo seu 

aumento relativamente proporcional ao decréscimo do Nitrogênio Amoniacal (MORON 

et al. 2019). Estando relacionados à autodepuração proporcionada pelo fluxo deste corpo 

d’água (ARAÚJO et al., 2021), transformando o nitrogênio em nitrato, e posteriormente 

em nitrito e nitrogênio atmosférico. No entanto, foi verificado que os valores para os de-

mais compostos nitrogenados, apresentam aumento conforme desce a calha do rio. Onde 

os índices de Amônia encontrados, denotam o incremento com matéria orgânica ao corpo 

d’água (SANTOS et al. 2018), também relacionando ao percurso de montante para jusan-

te, sendo os maiores valores encontrados no último ponto (Figura 10).

Figura 9: Apresentação dos valores médios de Nitrogênio Amoniacal e Nitrato Total 
em relação aos pontos amostrais, para a estação seca (julho/2021).
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Figura 10: Apresentação dos valores médios de Nitrogênio Amoniacal e Nitrato Total em 
relação aos pontos amostrais, para a estação chuvosa (novembro/2021).

Os valores para os compostos fosfatados variaram de forma a compor maiores va-

lores à jusante na área do estudo, como os outros já apresentados. Fato este que está re-

lacionado à presença de propriedades rural ao longo do percurso, assim como, áreas de 

cultivo agrícola (MORON et al. 2019; XU et al. 2021). Da mesma forma que há maiores 

resultados para Clorofila α nos pontos citados para Fósforo Total. Indicativo da relação 

eutrófica entre os nutrientes fosfatados e os organismos fotossintetizantes participantes da 

fitoplâncton (SERBETO et al. 2021) (Figura 11 a Figura 13).
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Figura 11: Comparação da dinâmica de distribuição de Fósforo Total, com os valores de 
Clorofila α, para a estação seca (julho/2021).

Figura 12: Comparação da dinâmica de distribuição de Fósforo Total, com os valores 
de Clorofila α, para a estação chuvosa (novembro/2021).
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Figura 13: Comparação dos valores para a Densidade de Cianobactérias, por pontos, 
para ambas as estações (julho/2021 e novembro/2021).

Este rio do Cerrado, possui águas que passam por alterações de qualidade, desde o 

ponto mais à montante até à jusante da área de estudo, com discrepância de valores. Con-

tudo, de acordo com as normativas da resolução 357 do CONAMA, fica classificada como 

apta apenas a recreação e uso secundários. Enfatizando que, estas águas são próprias para 

a irrigação, não podendo serem utilizadas na aquicultura e em atividades de pesca. Porém, 

os demais contaminantes, provenientes do efluente industrial, formam um gradiente com 

seus níveis mais elevados conforme aproximasse do ponto mais à jusante (FAXINA et al. 

2021; MELO; QUEIROZ 2021; MORON et al. 2019; SANTOS et al. 2018). Pois, tam-

bém é este gradiente de ocupação para a exploração mineral, à medida que o rio avança, 

recebe toda a sorte de resíduos, aumentando os níveis destes contaminantes (Figura 14).



32 33

Caracterização físico química da água em um trecho de rio, nas cabeceiras do 
Araguaia - Tocantins, Noroeste do Goiás, Brasil

Figura 14: Médias de Turbidez (a), Alumínio Dissolvido (b), Cobre Dissolvido (c),                    
Chumbo Total (d), Ferro Dissolvido (e), Zinco Total (f), para o local estudado em ambas 
as estações (julho/2021 e novembro/2021).

Desta forma, estre rio em seu ponto amostral mais à jusante, possui características 

tais, química e físicas, relativos à Resolução do CONAMA 357, níveis de contamina-

ção consideráveis, podendo causar danos às populações animais e humanas (MARTINS; 

GALVANI 2020; MELO; QUEIROZ 2021). Estas modificações dos parâmetros, são in-

trínsecas aos incrementos durante o trajeto das águas neste trecho.
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Assim também, os resultados de turbidez, estiveram baixos nas cabeceiras e sofre-

ram aumento conforme diminuiu entro o ponto mais à jusante. Sendo que, este parâmetro 

não interferiu diretamente na qualidade da água deste rio de Cerrado, estando relacionada, 

na época das chuvas também, à lixiviação de partículas do solo e na época da seca pe-

los processos de contaminação por efluentes agropecuários e industriais (MORON et al. 

2019; SANTOS et al. 2018).

Entretanto, alguns parâmetros relativos a metais, mostraram-se em desconformida-

de à Resolução do CONAMA 357, tais como, Alumínio, Cobre, Chumbo, Ferro e Zinco. 

Alguns destes parâmetros estiveram presentes e em não conformidade nos pontos de mon-

tante, assim como, Alumínio Dissolvido e Ferro Dissolvido. Parâmetros estes, relativos 

aos minerais lixiviados contidos na composição do solo da região que perfaz a bacia de 

drenagem da região estudada. Sendo a região de abrangência da bacia estudada, tipificada 

como um mosaico de Latossolo Vermelho e Plintossolo. Tipologias estas, ricas em mine-

rais tais como Fe ou Fe+Al (Ferro, ou compostos Ferro e Alumínio), os quais são lixivia-

dos durante as estações chuvosas (MELO; QUEIROZ 2021).

Contudo, os resultados para os metais, Chumbo, Cobre e Zinco, obtiveram-se va-

lores sempre superiores aos estabelecidos na Resolução 357 do CONAMA. E estiveram 

presentes nas amostras coletadas para ambas as estações, sempre à jusante do ponto 02, 

nos pontos 03 a 05. Indicando que, nesta zona amostral, existe um incremento para estes 

metais, os quais, apresentam-se de forma crescente em direção a jusante da área de estudo.

Desta forma, se pode verificar que, os metais elencados por ultrapassarem o pre-

conizado na resolução do CONAMA 357, apresentam maiores concentrações variações 

médias e mais elevadas para a estação seca que para a estação chuvosa (GUARDA et al. 

2020a; 2020b). Indicado assim, que esta elevação de valores, fica intimamente ligada 

a baixa diluição natural, provocada pelas chuvas. Implicando em maiores efeitos sobre 

às análises dos mesmos, na estação seca, e consequentemente, amplificando seus efeitos 

na biota (FAXINA et al. 2021; SILVA et al. 2020). Onde os valores somados ao pouco 
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fluxo do rio na estação seca, promovem maiores sensibilidades da biota sob eventos esto-

cásticos, ambientais ou antrópicos, que possam causar deleções neste ambiente (MELO; 

QUEIROZ 2021; SILVA et al. 2020) (Figura 15).

Figura 15: Variação da concentração de metais dissolvidos e totais entre as estações 
climáticas estudadas, nas análises dos parâmetros encontrado na área de estudo.
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4. CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos nas análises e suas avaliações, se pode identificar 

que, existem alterações paramétricas na qualidade da água com influência direta das ati-

vidades agropecuárias na região. Pois, como enfatizado por Moron et al. (2019), e Santos 

et al. (2018), o uso de agroquímicos, oriundos das atividades de agricultura e pecuária são 

fontes de metais agregados ao solo (Cr, Ni e Zn), que por posterior lixiviação na estação 

chuvosa, passam para o ambiente aquático. Contudo, alguns destes parâmetros, tais como 

Alumínio, Cobre, Chumbo e Ferro, possuem alterações não condizentes às práticas de 

agricultura e pecuária. Uma vez que, não são comumente encontrados nos lixiviados em 

locais com estas práticas (FAXINA et al. 2021). Tendo suas maiores variações a partir do 

segundo ponto amostra para jusante, enfatizando que tais parâmetros interferem de forma 

prejudicial na qualidade da água, consequentemente na qualidade ambiental. Portanto, 

as mudanças desfavoráveis neste ambiente aquático, pressionam negativamente à saúde 

e bem estar das populações animais, dele dependentes (SILVA et al. 2020). Promoven-

do, possíveis deleções e interferindo de forma nociva à homeostase destes organismos. 

E assim, há o indicativo de interferências antrópicas negativas, tal como, a alteração da 

fisionomia fluvial e a alteração da qualidade da água pelo despejo de efluentes agropecuá-

rios e industriais. Apontando que, no final do percurso desta área de estudo, os níveis de 

contaminação são superiores aos de montante e podem causar prejuízos e contaminações 

às populações humanas, assim como à biota aquática.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo aponta alguns nuances que revelam a realidade de rios do Cer-

rado brasileiro e o descaso com um bem comum. Sendo totalmente inserida em área de 

Cerrado, guarnecida pela floresta de galeria, esta bacia de drenagem, muitas vezes está 

subjugado às alterações para escoamento de efluentes da agricultura, pecuária e indus-

triais, entre outros. Portanto, as águas que outrora serviriam para ao abastecimento com 

usos secundários, no presente não o podem pois, são prejudiciais aos organismos aquáti-

cos e à população humana. Este trabalho municia subsídios sobre as alterações na quali-

dade da água destas drenagens, que promove impactos ambientais e sociais contundentes, 

dirimindo a qualidade de vida por conta dos impactos proveniente dos usos desregrados 

dos recursos naturais.

Sendo estes prejuízos refletidos no empobrecimento da biodiversidade e qualidade 

de vida humana, contaminando as águas dos mananciais. Necessitando de melhores políti-

cas públicas e conscientização, da população, assim como, dos empreendedores da região, 

relacionando conservação e uso das águas deste rio de Cerrado, com melhorias na quali-

dade de vida. Possibilitando, que as gerações futuras possam usufruir e manter este impor-

tante rio que compõe as cabeceiras da bacia Araguaia-Tocantins, na Amazônica Oriental.
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